
JORNAL D EFEN SO R  D O S  W T E B E S , S F f i  DE G UIM ARÃES E O DE M AIO R E X
•a l  1.11 ' O

—  -ANO 22.° N.° 1114
6UIMARÃES, 2 4  de Maio de 19 53  
Seliqls i  Mn., 1. U Iiln li, SM  I i M I l lComp. e Imp., Tip. ideal. Tel., 4381 VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

VISITANTES 
A  EXPOSIÇÃOPara que o País volte sua atenção ao certame de Guimarães, não basta nos limitemos ao noticiário das gazetas.Tampouco nos devemos limitar ao cartaz, ao prospeçto, à parangona.Acima desta propaganda vulgar e corrente, pode e deve tentar-se aquela que será o complemento do cartaz, do prospeçto, da parangona:Buscando, por diversos arranjos, atrair à nossa terra excursões dos povos, ao Norte e ao Sul do País.Essa tarefa já começou. Começou, lançada a propaganda nas Câmaras Municipais, nas Comissões de Turismo, na Imprensa da Província.E ’ natural que algumas excursões que venham a organizar-se possam tomar uma feição oficial. Para essas visitas importa preparar-lhes ambiente acolhedor. Se uma outra dessas excursões trouxer consigo os representantes do concelho, as portas do Município vimaranense têm de se abrir.A par desta recepção acolhedora — que será timbre de delicadeza, de hospitalidade, de tacto diplomático, de urba- nidade — andam os efeitos de uma utilidade directa.A Exposição de 1925 viveu demasiadamente a preocupação de fazer receita com a entrada dos visitantes. Neste plano, começou por fixar um preço alto, terminando por um preço módico, já quando ia apagado o interesse da Exposição.Recordo-me até deste pormenor.. .  antipático e ilógico:Foi recusada a entrada gratuita no recinto da Exposição às crianças das Escolas, tendo estas ali um stand com os seus trabalhos escolares IE’ evidente que a gratuidade tem de ser circunscrita.A entrada paga, além do necessário rendimento, traz a ordem.Sou, todavia, pelo preço baixo, como quem diz — popular.

Aquela casa velha
. .  .S e  todos se finaram, já se foram,O que é que eu vou fazer ao meu lu g ar? .. .Agora os que lá são, os que lá moram,De mim já nem se devem recordar.. .Estes meus olhos tristes inda choram Aquela casa velha de um andar, Aqueles roseirais que se infloram De rosas cor de sangue e de lu a r ...Aquela casa velha onde nasci Com seu quinteiro rude onde corri,Com seu moinho ao fundo a praguejar IAqueles rouxinóis nos salgueirais,O meu Selho a correr desfeito em ais, O sino em Santa Eulália a repicar 1Maio de 1955.

G uim arães
e a sua Escola Técnica

DELFIM DE GUIM ARAES.
Miragens.. .

Não há dúvida alguma de que as comemorações dos Milenário e Centenário de Guimarães, ou seja, da fundação do burgo e da sua elevação a cidade, ganham a transcendência que ultrapassa a vulgaridade dos factos e constituem, historicamente, na vida do País, afcontecimento de projecção relevante.A asseverar esta circunstância e a sancionar a grandeza da rememoração dosÀ quando da Exposição de Arte Religiosa, em 1927, por | pocasião do Congresso Eucarístico, o preço de entrada foi; Lopes conSde a Guimarães Jtixado em 2$5G. E  as entradas produziram uma receita tão L0Pes» conceae a uuimaraesapreciável, que, cobrindo toda a despesa, deu ainda um saldo — este entregue ao Asilo de Santa Estefânia.Tenhamos presente este facto, tantas Vezes observado em certames expositivos: ao cabo dos primeiros dias, tudo entra, pouco mais que, em ponto morto.Demais, se as Exposições são para se darem ao público como lição, é mister que a lição se facilite, generosa, francamente atractiva, tanto quanto possível — grátis.O melhor lucro destes certames expositivos não está na bilheteira, mas no interesse do público em acolher, em Ver, em estudar.Logo, preços populares desde os primeiros aos últimos diaslA ’s excursões, não as excursões itinerantes, de acaso, mas àquelas que trazem à sua frente um representante dos concelhos de onde promanaram, parece indicado que se lhes faculte a entrada livre.E’ este procedimento de bom efeito. De outro modo significaria acto de menos elegância. .E continuemos na romagem de propaganda à Exposição.A imprensa periódica representada nas terrinhas portuguesas por semanários, é pregão que muito convém aproveitar. Escrevam os nossos jornalistas locais — os diletantes da imprensa — artigos estimulantes para esses mesmos semanários, certos que a sua publicidade se fará, num acolhimento fraterno.Por mim,.já dei largo e copioso exemplo.Venham os demais colaborar na mesma tarefa.As linhas gerais desses artigos, as ideias mestras da sua redacção, podem fixar-se nestes dois aspectos de propaganda :
A Exposição Industrial e Agrícola e os Monumentos 

locais!Qualquer destes objectivos justifica uma visita a Guimarães— o berço da Nação.E não há tempo a perder 1Façamos quanto em nós caiba por ganhar — se isso é possível — o tempo que se desbaratou em indecisões.Propaganda I Propagandal A. L. DE CARVALH O.
FESTAS

BUALTERIANASA Comissão das Festas da Cidade assentou já definitivamente na realização de alguns números, entre os quais a inimitável MARCHA GUALTE- RiANA, que sairá, como é tradicional, na 2.a-feira das Festas, ou seja, este ano, na noite de 3 de Agosto; duas sensacionais Corridas de Toi

ros e nos festivais, estando a tratar da organização dos restantes números do programa, que será enriquecido com a visita de uma Banda de categoria, que a seu tempo será anunciada.Deverão ser imponentes as solenidades religiosas a S . Gualter, estando convidado para prègar nas mesmas o Rev. Mário Branco, da Ordem Franciscana.Entretanto, prosseguem e com certa actividade os trabalhos da angariação de fun-

a honra da sua visita e da sua permanência intra-muros durante três dias.E’ que esta cidade tem pergaminhos fulgurantes e se outras realidades não existissem a colocá-la numa posição de inultrapassável importância histórica, bastaria esta, que é a síntese de todas as grandezas e de todos os feitos heróicos: fo i aqui que nas
ceu Portugal 1Antes da acção guerreira e cristã dos portugueses, tão ousados que desafiaram o Adamastor e levaram até à selva os influxos da Civilização de Cristo, caldeou-se aqui, divinizou-se nesta terra, plas- mou-se nestas paragens abençoadas por Santa Maria (quem sabe se por amor de Muma- dona), o espírito lusíada que tornou possível a irradiação da independência e o milagre que gerou este lindo País «à beira-mar plantado». . .Por isso, Guimarães, nas celebrações do seu Milenário, tem o condão de despertar os sentimentos nacionais para uma realidade histórica que foi o princípio da epopeia que torna inconfundível no mundo de sempre o Portugal de antanho.Ufana-se, pois, esta cidade, terra de preciosidades e de riquezas monumentais e de valores que se evidenciam nas letras, nas ciências, nas artes e na história (ufana-se e mui justamente) de ser o berço de uma Nação que levou a todos os cantos do mundo a magia da sua Palavra e o encanto do seu Verbo — arrancando povos à nebulosidade selvática para os guindar à luz da Civilização e do amor de Deus, fazendo cristandade.

Uma Nação que realizou fa- çanhasextraordinárias,no destino dos mares e das regiões ignotas. Alfobre de Santos e de Heróis. Terra dos Cabral, Gama, Albuquerque, das Heroínas de D iu .. .  Terra de Camões, E’pico imortal d’«Os Lusíadas» imortais, que principia, assim, o canto da epopeia, que consagrou definitivamente um génio:i4s armas e os barões assinalados,
Que da Ocidental praia Lusitana,
Por mares nunca de antes navegados, 
Passaram além da Taprobana,
E em perigos e guerras esforçados 
Mais do que prometia a força humana, 
Entre gente remota edificaram 
Novo Reino, que tanto sublimaram;

(J-I).A cidade prepara-se para demonstrar também o seu va- Vor industrial e agrícola: oxalá possa fazê-lo em manifestação surpreendente de verdade e beleza, num quadro pletórico e impressionista — de labor, de folclore, de etnografia, de ruralismo perfumoso e gritante.Que tenha a harmonia das tonalidades vivas, o complexo das cores sugestivas, o Volume de uma orquestração de cenários palpitantes — capaz de constituir uma apoteose irre- fragável à gravidade solene e grande daquelas muralhas seculares que ficam perto, tão cheiinhas de história.Guimarães, se quiser e se a ajudarem, pode demonstrar, até à saciedade, que não não abdica dos seus brios nem do seu orgulho.. .SO U SA M ACHADO.

No último número do «Noticias», um artigo do ilustre Jornalista, sr. A. L. de Carvalho, publicado em Fundo, refere-se aquele nosso prezado Amigo a uma afirmação 
registada no prefácio do 
Relatório do certâme indus
trial de 1884 e segundo o qual ficou absolutamente demonstrado que, quer pe^ quantidade, quer pela qualidade, quer ainda pela variedade dos artigos expostos, já nessa altura se encontrava justificada— sem favor, mas com justiça — a criação de uma Escola Industrial, assunto tratado junto do Poder Central, por meio de representações ao mesmo dirigidas nesse sentido. Reconhecida essa necessidade, foi criada, depois, a Escola Industrial, que princi-PARTIDA

por AURORA JARDIM

T EN . C O R O N E L
NERY T E IX E IR AA Sua Ex.a o Governador Civil do Distrito, Tenente Coronel Armando Nery Teixeira, apresentamos os nossos cumprimentos de felicitações pela recente promoção àquele elevado posto do exército.

dos, estando a C o m issão  empenhada em dar por finda, quanto antes, essa espinhosa missão.

R o ia r y  C lu b e  
de G uim arãesNa pretérita quarta-feira não se efectuou a habitual reunião do Rotary Clube de Guimarães, por virtude do falecimento do sócio sr. António da Costa Guimarães.O Clube, porém, reuniu ex- traordinàriamente deliberando associar-se às homenagens prestadas àquele vimaranense,

Meus olhos foram nos teus Quando tu partiste, amor!Manhã de bruma Chuvinha fina.Tudo em silêncio,Nuvem pelos céus A esfarrapar-se Em mais neblina.Água batendo no cais Em plangência de partida Tempo a fugir mais e mais A fugir da minha vida.Meus olhos foram nos teus Quando tu partiste, amor 1Subiu a âncora,Rangeu cordame.Tocou um sino,Soaram ordens.A ’gua rasgada Navio a andar.Azul boné da marinha Lentamente, a acenar.Lá no horizonte, a linha,E’ turquesa a rebrilhar.Meus olhos foram nos teus Quando tu partiste, amor!Barco a fugir,Sol despontando.Choram meus olhos Pára-me o lenço.Oh, meu amor Não Vás de mim!Eu não quero esta distância Que me leva o coração.Fio de punhal esta ânsia Da cruel separação.Meus olhos foram nos teus Quando tu partiste, amor 1Fiquei ceguinha,Não Vejo nada.Meus olhos foram Dentro dos teus.Oh, meu amor Por que partiste?Mágoa infinda Na manhã escura Sem claridade Só com saudade.Eu nada vejo E só desejo Ver-te ainda.Ai, como é triste Dizer ad eu s!.. .Volta depressa — E Vai com Deus!
tomando parte no seu funera e oferecendo um ramo de flores.

piou por uma Aula de Desenho, à qual mais tarde se juntaram outras disciplinas. Em 1923, nova Exposição se realizou, e esta com manifesta revelação do progresso e desenvolvimento das diversas actividades económicas, ainda mais acentuadamente comprovativas da necessidade de uma Escola Técnica em condições de corresponder ao meio da sua localização, ou melhor, em condições de poder cumprir a finalidade que justifica a existência desses estabelecimentos de ensino, integrados no papel que devem desempenhar nos meios onde a quantidade e a variedade das suas indústrias são exercidas em escala cada vez mais elevada, como sucede em Guimarães. Porém, a referida Escola, que em 1925 foi transformada em Escola Industrial e Comercial, ainda hoje se encontra distante do nível de perfeição a que tem merecido direito, como mais uma vez ficará demonstrado com a Exposição que vai ser inaugurada no dia 23 do próximo mês de Junho, por Sua Excelência o Senhor Presidente da República, que, com certeza, reconhecerá, à face da mesma, que a Cidade de Guimarães é digna de uma Escola Técnica modelar, tanto mais que é através desse ramo de ensino — cuja expansão tem atingido consoladoras proporções em outros países — que muitas indústrias se têm tornado florescentes em todos os sentidos.O Ensino Técnico é uma alavanca poderosa da técnica criadora e renovadora e, por sso, em Portugal o acanhado horizonte de algumas Escolas dessa natureza, entre as quais a de Guimarães, encontra-se ainda fora do âmbito do Ressurgimento Nacional, não obstante alguns progressos se terem verificado, mas não os necessários para que nos planos dos seus cursos se encontre a ordenação que os mesmos devem ter e, assim, torná-los mais eficientes e mais integrados no verdadeiro labor da cidade e do concelho. Tra- ta-se, sem dúvida, de uma terra justamente considerada um centro importantíssimo de actividades industriais, além de outras, e, como tal, a sua Escola Técnica tem um papel de grande relevo a desempenhar, sendo este o mais lógico e o mais seguro argumento a apresentar ao Poder Central para que a organização dos seus Cursos corresponda à projecção das mesmas actividades e, portanto, a uma melhor e mais compreensível adaptação e Valorização do Ensino Técnico Profissional, nesta região. Será, pois, dentro dessa ordem de ideias que essa aspiração dos Vimara- nenses de visão progressiva, desempoeirada e inovadora se deverá manifestar junto dos Poderes Públicos, seguindo assim o exemplo de outras terras que, pondo de parte a indiferença, sabem pedir o que lhes faz falta e aqui, em Guimarães, faz falta uma Escola Técnica sem deficiências que possam prejudicar o seu valor profissional e o seu alcance social.
V. C. A*



2 NOTICIAS DE GU1MARAESv L
Assistência

aos t u b e r c u lo s o sJá são decorridos três meses sem que os vimaranenses vejam de novo agitar-se na Imprensa este assunto por que tanto se interessam, ainda que dele se não hajam esquecido. E ’ tempo de acabar com o silêncio feito, uma Vez que há motivos de sobejo para justificado regozijo.Como é já sabido, veio há tempos a Guimarães um ilustre Engenheiro Sanitário para, por ordem superior, proceder a necessário estudo; e ontem, em ofício dirigido à Comissão Municipal de Assistência, S. Ex.a o Senhor Ministro do Interior comunicou que a elaboração do projecto para a construção do Pavilhão havia sido já confiada à Comissão de Construções Hospitalares, prova clara de que o Senhor Ministro cumpre a palavra e com ardor e entusiasmo acarinha este nosso ardente desejo.Porque está dado o primeiro passo, o principal, para a realização da suspirada Obra, porque já foi comunicado ao Senhor Ministro do Interior estar assegurada a nossa res- pectiva e prometida comparticipação, graças à generosa e ilimitada caridade Vimara- nense, é chegado o momento de tornar pública a gratidão da Comissão Municipal de Assistência a quem tanto a auxiliou nesta árdua mas agradável cruzada e em listas sucessivas se publicar a longa relação dos donativos recebidos, para honra desta Terra.E ’ justo e é dever imperioso gravar a ouro do mais fino quilate nos Anais da Assistência aos Tuberculosos em Guimarães os nomes das ilustres senhoras — diamantinos corações a trasbordar caridade, virtude que é brilhante de altíssimo preço a luzir na mais pura fidalguia, as nobilíssimas senhoras que esquecendo canseiras e sem temer as inclemências do tempo, tornando mais meritório o seu labor, fizeram dentro da cidade o peditório geral no *Dia do 
T u bercu loso ». Honra lhes sejalAos reverendos Párocos e Reitores das Igrejas é igualmente devido um profundo e sentido obrigado, embora nesta como em todas as causas santas e justas eles ocupem sempre lugar destacado na Vanguarda da peleja.E por último a gratidão à Imprensa, que tanto e tão valioso auxílio nos prestou e em quem a Comissão Municipal de Assistência continua a depositar a certeza da sua ajuda para o muito que ainda falta, e já agora para a publicação destas sucessivas notas. A missão da Imprensa, como aquela a que em Guimarães estamos habituados, nunca é assaz compreendida nem devidamente reconhecida; mas a Comissão Municipal de Assistência não será atingida por tal labéu.Entretanto continuaremos a trabalhar cada vez com mais entusiasmo, pois que está assegurado o êxito previsto. E porque esta já vai longa, no próximo número se iniciará a publicação das listas a que acima se alude.Quitnarãe8, 15 de Maio de 1955.Pela Comissão Municipal de Assistência,

P.* Avelino Pinheiro Borda.

G o m f lir K i i i  do CentenárioO  «Diário do Governo» publicou anteontem uma portaria que concede à Câmara Municipal de Guimarães, pelo Fundo do Desemprego, a comparticipação de 400 contos nos encargos de mão de »bra para a execução dos traba- >s relacionados com as próximas comemorações do Milenário do burgo e do l.° centenário da cidade.

N o  M e u  
C a n t i n h o

h á três anos m o r t o !Na tarde do domingo, 17.Há já 28 anos que a Tre- sinha (Gosto dela só com um é) é santa!Aqui lhe ofereço os 82, em curso IA. Garibáldi é pseudónimo, ou verdadeiro nome?A sua Homenagem a Júlio Brandão faz ressurgir a minha pena! ** *Um formoso soneto, com cinco sáficos, dá tinta forte pra fazer justiça!Catorze parabéns, ó meu Poeta!A minha paciência é forte, às vezes.L i, gostosamente, o Sousa Pinto, que eu julgava morto entre as alfaces.Já  nem sei o nome de um seu colega vila-realense que muito apreciei há bons 40 anos.Ainda viverá na Lísbia linda?GERESINO.
Carta a uma SenhoraMinha SenhoraEmbora, no dizer do povo, o mês de Maio deva ser pardacento 
e chuvoso, sendo considerado fraco aquele que não romper uma 
croça — também conforme conceito popular — o certo é que se trata de um mês que nos apresenta cenários deslumbrantes e alguns portadores de gratas recordações que o próprio tempo não consegue destruir.Por outro lado, o mês de Maio é consagrado, sob o ponto de vista litúrgico, à consagração dos fiéis à Virgem Santíssima, razão por
3ue em todo o mundo católico se á a devida expansão a essa consagração, mas sobretudo em terras de Portugal, onde a Fé religiosa não constitui um simples sentimento simbólico, mas sim um facto natural e integrado na realidade da crença sincera e tradicional dos portugueses.Pena é, minha Senhora, que se aproveitem dessa qualidade certos crentes para cometerem abusos ou praticarem actos que revertem em prejuizo de outras pessoas que praticam os preceitos da religião por verdadeira convicção e não para se tornarem agradáveis a A  ou a B  ou, ainda, para procurarem corresponder à natureza do ambiente em que vivem.Infelizmente, esses exemplos são frequentes por toda a parte, sendo, porém, de lamentar que a sua falta de dignidade e de respeito pelo seu semelhante — até mesmo por aquele que vive sob os auspícios de crença diferente — provoque, por vezes, falsos conceitos e absurdas responsabilidades.Eu reconheço a existência do 
b em f mas também não deixo de reconhecer a do m aI e que este, quando partir de pessoas de cuja aparência nem sempre se duvida, é incomparàvelmente mais perigoso do que o proveniente das pessoas conhecidas como tais.Quero-lhe dizer com isto, minha Senhora, que há lobos que aparecem no povoado com a pele verdadeira e outros que se disfarçam em mansos cordeirinhos.No entanto, perante as pessoas de bem e sobretudo perante os olhos de Deus, a máscara da hipocrisia e da maldade não representa mais do que uma triste consequência da falta de carácter e de educação.E agora, que estamos ainda no mês do Rosário, que Nossa Senhora conceda a essas pessoas a graça bendita e sublime de se conduzirem de outra forma, ou melhor, de se regenerarem.Eu, pelo menos, assim o desejo e V. Ex.a, com certeza, não desejará o contrário, pois que, se assim acontecer, caminharemos para uma sociedade mais perfeita e mais atenta à Doutrina do Redentor.De V. Ex.°Cd.° Ven.or e Obg.°Maio de 1953 X.

Uma figura de cartaz
Ia eu a caminho da minha aldeia, em carro colectivo, quando um moço que tomava lugar a meu lado se me dirigiu, perguntando:— Já me não conhece ? . . .  Com efeito, era para mim um desconhecido aquele moço. Tantos anos passados da sua vida escolar e da minha actuaçào na Cantina da Escola, haviam-me apagado a figurinha desse aluno traquina, agora feito homem.

António José de OliveiraE vá de contar-me os trilhos, as veredas, os atalhos percorridos ao longo dos seus 25 anos.Chegante à idade da tropa, foi alistado na Marinha de Guerra. Ali fez, nos disciplinares treinos de ginástica, a sua educação física.De tal maneira evidente, qué o seu torax, os seus músculos avultaram.O garotete da escola, fran- zinote, metamorfoseou-se no tipo clássico dos atletas.António José de Oliveira, para o comprovar, não teve mais que mostrar-me a sua foto.O tronco nu, onde há anatomia, onde as massas se desenham em boa escultura plástica, parecem dar-nos o homem de circo.Na realidade, a pose de arranque deixa adivinhar — o lutador.Para o comprovar, Oliveira mostra-me o seu cartão. vAquele rapazinho escolar— que eu agora antevejo na expressão — quem diria que vinha a ser um profissional de luta livre, americana, ou mais expllcitamente, um profissional do soco!E eu que não sofri o sarampo de qualquer desporto, que não sou, ainda hoje, um contagiado, devolvi às mãos do meu conterrâneo a sua foto, não sem clamar, espantado:—- Que brutalidade, ó Oli
veira ! . . .  Como fo i que se
melhante coisa o seduziu ? !Tal como o garotete que se inicia no fumo, e se vicia, por que Viu fumar, também o nosso conterrâneo, nado e criado no bairro de Santa Luzia, se fez lutador de ringue, amador de catch, só porque um dia se lhe prenderam na retina dois campeões, socando-se.Foi assim.No cartaz do Coliseu, em Lisboa, uma bicha extensa, nervosada, está ao guichet para comprar bilhete. Oliveira, o ex-aluno das Escolas Centrais, o ex-marujo, portu- guesinho Valente, faz parte da bicha.Instalado na bancada, de «ponta-pé nas costas», fixa os cinco sentidos no ringue.Entram os lidadores.O Juiz examina-lhes as ma- nápolas, dispõe-nos em classe, dá o sinal do arranque. E a luta começa.Oliveira, prensado entre os espectadores, comunicado do mesmo potencial de entusiasmo, que é paixão, segue, atento, as fases dos assaltos.Em certos lances, acompanhando a sorte do seu favorito, parece desprender-se do lugar, tomando parte na luta, contorcionando-se.

Agora, sim, que pertencia à irmandade dos lutadores! Com tanta ufania, que, seguindo o 
canon dos campeões do box, com eles se podia orgulhar de pertencer à falange dos lutadores que a si próprio se denominam — d ilecto s  da «nobre arte»!Recuem os Pintores, os Músicos, os Poetas e quejandos! Homens de Génio, espartanos do Espírito, espera-vos: a cela da Cartucha!Os atletas, a caminho do circo, aguardados pelas multidões—passam com mais ou menos equimoses, com mais ou menos cicatrizes— passam.Oliveira, filiado no «Olha- nense», na secção que lhe pertence, sobe ao ringue.Os «Alunos de Apoio» man- dam-lhe um companheiro, para que se bata com ele.Ao 3.° assalto, o insipiente Oliveira, ficou nok aut.Foi ao tapete.Que admira! Muitos campeões o têm beijado.Demais, a derrota de uma hora, pode ser o prelúdio do triunfo.Oliveira voltou e tornou a Voltar ao ringue— sem temor! Aqui Venceu, além foi vencido.Das muitas demonstrações em que se exibiu, lembra-se de uma, em 1949. Marco Polo, campeão de Itália, detentor do «cinturão da Europa», era o seu adversário.«Cinturão da Europa»! Que quer isto dizer? Não importa.Ao 4.° assalto, eram tão brutais os golpes ao frontal, que um e outro sangravam.E diz-nos Oliveira, em frémito de músculos:— Socamos os dois, forte 
e feio ! . . .Ai de mim, ignorante! Atrasado !Nunca assisti a este género' de espectáculo. Contento-me, por vezes, em ver as imagens, as atitudes mais ôu mérioS greco-romanas destes feros lutadores. E contento-me com este mínimo.Quando, pois, Oliveira me desenrola em fita cinematográfica, os Ochoa, Kitefer, Taúta, Max Dagomo, Marti- nez, Mareei Cerdan, Martinò, Romanin, Jach la Mota, Mar- cotolo, Grifó, Arruteia, mais o «Terramoto» do México, mais o «Pantera Negra» de Argel, mais o Barrigana e o Zé Luís de Portugal, quase me sinto aturdido, esmagado, com o peso destes «heróis do soco», apetecendo-me bradar— basta!Suou o gong!Oliveira, o nosso lutador, seguindo mundo fora, por terras estranhas, deu um salto, de Tânger a Faro, para nesta terra algarvia beijar sua esposa e sua filha.E novamente se fez ao largo.Numa volta por Guimarães,— a sua, a nossa terra, — sonhou ver no Vitória uma secção de treino, onde ele, dando lições de catch e outras miudezas correspondentes, inoculasse entre nós o virus da sua paixão.— Pode ser ? . . .  Talvez.Se os hiper-civilizados americanos, como os habitantes do continente negro, gostam desta luta, quem os desdenhará ? A. L.
Igreja de S. DomingosCausou satisfação nos vimaranenses a notícia publicada na imprensa relativa ao prosseguimento das obras de restauro da Igreja Gótica de S . Domingos.

Guarda-Livros Sup*1»0™veis aceita grandes ou pequenas escritas para trabalhar em regi- mem livre.
Ao cabo de curtos minutos, o match terminava.Poucos dias depois, Oliveira, seguindo a sua estrela, inscreve-se no Lisboa-Clube,Informa esta redacçào, 2% como amador de catch.

A D Q U I R A

Sò ar
e . . .

não tem que se preocupar

Soc. Italiana TrcaporH MartWml B. p. A, Cnora

S E R V I Ç O  R E G U L A R  para o

B R A S I LO S  PA Q U ETES RÁPIDOS
« C A S T E L  B I A N C Oesperado em 20 de Junho, e
« C A S T E L  F E L I C E »esperado em 14 de Julho,recebem passageiros em l .a classe e 3.a classe, a partir de Esc. 5.680S00.

Acei tam-se  Passagens  pagas no destino

s  I  T M  A R
L I S B O A :  R U A  D O  A L E C R I M ,  4 5 - 1 .°

R I O  DE  J A N E I R O :  Agência Marítima Laurits La- 
chmann, AV. RIO BRANCO, 4-10.°

S A N T O S :  D i c k i n s o n  M a r í t i m a  A g e n c y ,  Ltd. ,RUA 15 D E'NOVEM BRO , 161.
As nossas RuasAs nossas ruas continuam numa verdadeira lástima, todas esburacadas, muitas completamente intransitáveis.E passam os dias, as semanas, os meses, e tudo continua na mesma, sem se ter em atenção o movimento da cidade e os interesses dos seus habitantes.Depois nem o cuidado há— chega a ser inacreditável! — de se colocarem sinais que, à noite, sirvam de aviso aos automobilistas. E isso tem causado embaraços, contrariedades e prejuízos a muitas pessoas.Tudo isto se está a passar com a^agraVante de estarmos a menos" cie fim ntês dã VfsttT Presidencial!•Não exageramos, não. Dizemos a verdade tal qual é !
Dê A r com Sòar 

sem suar

Julgamento de crime 
de fogo postoEm Tribunal Colectivo, presidido pelo Juíz-Corregedor Dr. José Avelino Moreira, tendo como vogais os Juízes das Comarcas de Guimarães e Fafe, respectivamente, Drs. Lobo e Silva e Artur Lourenço, foi julgado Jerónimo de Freitas Carvalho, casado, operário fabril, da freguesia de S . Ro- mão de Mesàofrio, deste concelho, acusado do crime de fogo posto. O Tribunal não deu como provado o crime de que o réu era acusado, absolvendo-o.Defendeu o acusado o sr. Dr. Alexandre Cordova, de Santo Tirso.O  julgamento ocupou duas audiências.

E is o que lhe faltaS Ò A R
Litografia de PortugalEsta acreditada Litografia, que tem a sua sede em Lisboa, na rua da Rosa, e foi fundada em 1895, festejou recentemente o seu 60.° aniversário, tendo editado um luxuoso calendário que contém a ilustrar os meses do ano algumas admiráveis fotografias a cores naturais, representando alguns magníficos quadros de José Malhoa e de Portela Júnior.Merece os maiores louvores, a par dos nossos melhores agradecimentos pela amabilidade da oferta, a Litografia de Portugal, de quem recebemos um exemplar do aludido calendário.

B O M  B E I R O S  
V O L U N T Á R I O SGenerosa dádivaRecebemos da conceituada firma Alberto Pimenta Machado & Filhos o seguinte e penhorante ofício:«Tendo a nossa firma deixado de apresentar qualquer nota de prejuízos, relativamente ao princípio de incêndio que na noite de 25 de Abril p. p. se manifestara na nossa Fábrica de Serração, mas tendo-lhe merecido o mais elevado apreço os prestimosos serviços, que tão prontamente foram prestados pelos componentes dessa briosa Corporação, sugerimos à Companhia Seguradora que fosse concedido, a título de bem merecida recompensa, o subsídio de Esc. 5.000$00 para os cofres dessa Associação Humanitária. . .»E’ sem a devida autorização que vimos tornar público este acto ge- JMT080, mas apr£z-no&_E£tijâiá«l0 porque, nem sempre, os nossos serviços têm sido, com justiça, devidamente apreciados.A*quela firma deve esta Corporação muita generosidade e faltaríamos ao nosso dever se aqui não registássemos mais uma atitude que é um testemunho digno do seu magnânimo gesto de solidariedade: — Sempre que haja pedido de socorros todos os seus artífices bombeiros têm a plena regalia de abandonar o trabalho e o espaço de tempo perdido'é-lhe pago na íntegra.Esta atitude louvável contrasta com a de algumaas entidades patronais que, nem com o prejuízo de salários, não autorizam os bombeiros cumprirem as obrigações contraídas com esta Associação.Não é humano, nem justo e representa até um acto de feroz egoísmo sem par.Guimarães e Quartel dos Bombeiros Voluntários, 20 de Maio de 1953.Faleceu um BombeiroTendo sido acometido, em plena Via pública, duma síncope, foi internado no Hospital, em 22 de Março p.°, e faleceu em 18 de Maio de 1953.Eis a nota final exarada no cadastro do Voluntário Joaquim Pinto, clarim n.° 5.Mais uma baixa no quadro em cumprimento do destino humano. Mais uma vaga a preencher.Sentimos como dever manifestar piiblicamente este facto, pois que a morte não atemoriza aqueles que, abandonando os prazeres, se entre- am de alma e coração ao serviço a Humanidade.Esta lição de civismo puro, pleno de mística cristã, representa, bem alto, uma virtude que tem de ser respeitada e bem querida até por aqueles que, ainda, infelizmente, não crêem na emulação constante dos bombeiros voluntárários.Para o Camarada morto a nossa mágoa e votos a Deus de Paz.PeFA C O R PO R A ÇÃ O ,O  Comandante,a) Alberto A . Matos Vasconcelos.

V. Ex.1 quere dinheiro?
N ã o  h e s i t e iDirija-se à Rua de Santo António, ao Quiosque Trevo 

da Sorle e compre uma frac- ção para a Lotaria de Santo António. w
5.000 contos
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 16, o nosso bom amigo 
sr. A bilio da Costa Meneses ;  no 
dia 25, a menina Orquídia Lopes 
de Sousa P ires, filha do nosso 
bom amigo sr. Henrique Pires e 
de sua esposa, e os srs. Jo sé  Car
los de Oliveira Pinheiro e A lfredo 
Jorge da Cunha Guimarães, da 
Casa de Atim , Vizela; no dia 27, 
o nosso prezado amigo sr. Isaias 
da Silva Fertusinhos, conceitua
do industrial em Sande;  no dia 
28, a sr.a D . Maria da Piedade 
Silva Cunha Fernandes e os nos
sos amigos srs. Vítor Manuel de 
Sá Alpoim  da Silva Meneses e 
Jo sé  Ferreira Gomes e a menina 
Maria inocência Machado Fer
nandes, de Creixom il, filha do 
nosso bom amigo sr. António 
Fernandes, e o menino António 
Joaquim  Machado Ferreira, filho 
do nosso bom amigo sr. Joaquim  
Ferreira, e o sr. Joaquim  da Cos
ta, de C o va s; no dia 29, os nos
sos prezados amigos srs. A niónio 
de Sousa Lima e Albano Baptista 
Ribeiro; no dia 31, a sr.a D . Ma
ria de Lourdes Marques Rodri
gues, do Pevidém.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*

No dia 27, completa 5 anos de 
idade o menino António Domin
gos Carreira Lopes Guimarães, 
filho do sr. Arlindo Lopes G ui
marães, de Vizela.

Muitos parabéns.
Partidas e chegadasAcompanhado de sua esposa partiu para o estrangeiro o nosso prezado amigo sr. António Alberto Pimenta Machado.— Tem estado em Lisboa o nosso prezado amigo sr. Alberto Pimenta Machado Júnior.— Regressaram de Lisboa os nossos amigos srs. Manuel da Costa Leite e José Maria Machado Vaz.— Estiveram nesta cidade os nossos bons amigos srs. Avelino Gomes da Costa, de Lisboa, e Domingos Pinto Martins, do Porto.— Cumprimentámos nesta cidade o nosso querido amigo e distinto■*, cuiabqíúdor sr. A. L. de Carvalho.— Partiu há dias para o Rio de Janeiro o nosso estimado conterrâneo e amigo sr. Edgar de Castro Guise, filho do nosso prezado amigô  sr. Manuel de Sousa Guise.Desejamos-lhe feliz viagem.— Estiveram em Lisboa os nossos prezados amigos srs. Manuel Soares Moreita Guimarães e João Maria Rodrigues Martins da Costa.— Regressaram do* estrangeiro os nossos prezados amigos srs. dr. Francisco Alberto Moreira Sam-
Paio, Domingos António Leite de reitas Fernandes e Fernando Machado.— Esteve entre nós o nosso prezado amigo sr. Francisco Lage Jordão, residente no Porto.— Regressou de Lisboa o nosso prezado amigo sr. Coronel M. Sousa Guedes.— Com sua esposa encontra-se nesta cidade o nosso bom amigo sr. Eduardo Pizarro de Almeida, residente em Tondela.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. João de Freitas Barbosa de Oliveira, residente em Viana do Castelo.— Com sua esposa e filhos en- contra-se nas Termas do Gerez, o

nosso estimado amigo sr. Pedro Nunes de Freitas.— Tem estado ausente, em Madrid, o nosso prezado amigo sr. Fernando Lage Jordão.
DoentesContinua doente o nosso prezado amigo rev. P.e José Maria Leite.— Também continua bastante enfermo o nosso querido amigo rev. Cónego Alberto da Silva Vasconcelos.— Vai experimentando sensíveis melhoras o nosso bom amigo rev. António Teixeira de Carvalho.— Continua muito doente a sr.a D. Emília da Natividade da Silva Bastos.— Tem passado ligeiramente incomodado o nosso prezado amigo sr. José Torcato Ribeiro Júnior.Desejamos o breve e completo restabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios
Ántónio da Costa GuimarãesFaleceu, na 3.°-feira, ao fim da tarde, confortado com os sacramentos da Santa Madre Igreja e após cruciantes sofrimentos, o estimado vimaranense sr. António da Costa Guimarães, que contava 54 anos de idade e era sócio da Fábrica de Fiação e Tecidos do Castanheiro e da Empresa Têxtil de Caneiros Lid.a.O extinto, muito considerado no meio vimaranense, prestou servi

ços à cidade, principalmente ao Vitória Sport Clube, Bombeiros Voluntários e, durante anos, à organização da Rampa da Penha, tendo feito parte, como oficial, da L. P.. Espírito culto e alegre, o extinto era também muito popular e prestadio, pelo <jue 4Lsfrytava. de muita simpatia. ; 'Filho do falecido vimaranense sr. Álvaro da Costa Guimarães, o finado era casado com a sr.a D. Maria Luísa Mendes da Silva da Costa Guimarães, pai das sr.aa D. Maria Teresa da Costa Guimarães Beires, casada com o eng. sr. Rodrigo Braga Beires; D. Maria Manuela e D. Maria do Carmo da Costa Guimarães e dos srs. Manuel Álvaro e Luís António Mendes Silva da Costa Guimarães; enteado da sr.a D. Laura P. de Castro Costa, e sobrinho da sr.a D. Beatriz Amélia Paiva da Costa Guimarães.O seu cadáver, que esteve depositado em câmara ardente na capela da Casa de Laços, residência do extinto, foi trasladado na manhã de 5.a-feira para a igreja paroquial de S. Miguel de Creixomil, de onde o funeral saiu, depois das missas de corpo presente e dos ofícios de sepultura, para o cemitério de Atouguia, ficando depositado em jazigo de família.No préstito fúnebre tomaram parte muitas centenas de pessoas de todas as camadas sociais, vendo-se entre elas todo o pessoal das empresas de que o extinto fazia parte, internadas do Asilo de Santa

Estefânia, internados das Oficinas de S. José, Bombeiros Voluntários de Guimarães e Riba d’Ave, etc.Também se fizeram representar o Rotary Clube de Guimarães, de que o extinto fazia parte, direcção do Vitória Sport Clube, etc.A urna que encerrava os despojos do saudoso finado foi conduzido, desde a igreja de Creixomil até ao cemitério, aos ombros de operários da fábrica do Castanheiro. Muitas coroas e bouquets de flores com expressivas dedicatórias da família, dos operários, do Rotary Clube, etc., foram depostas sobre o féretro.A toda a família dorida apresentamos sentidas condolências.
João Teixeira de ÁguiarNa sua casa do Sabugal, nesta cidade, finou-se, na terça-feira de manhã, o estimado vimaranense sr. João Teixeira de Aguiar, capitalista, que aqui residia, após o regresso do Brasil, onde viveu 21

anos, amealhando, mercê das suas altas qualidades de trabalho, largos meios de fortuna.O extinto, de trato lhano, contava nesta cidade, assim como em vários pontos do país e no Brasil, grande número de amizades. Espírito alegre e empreendedor, dedicou a sua actividade também e por várias vezes à indústria e ao comércio e sempre que o seu nome era solicitado, não deixava de surgir para aplaudir ou colaborar em iniciativas de progresso para a sua Terra, a que sempre consagrou especial dedicação.Pertenceu, Teixeira de Aguiar, ao número dos fundadores da Casa dos Pobres, Instituição que tinha aplft. û n geufcfosoa primeira hora. Serviu, em cargos que desempenhou com todo o escrúpulo, diversas corporações civis e beneficentes de Guimarães, tendo prestado relevantes serviços às Oficinas de S. José. Foi há bastantes anos Director da Casa Bancária Sousa Cruz & C .a Lid.a, do Porto, e gerente da Fábrica de Cortumes de Roldes. Era, actualmente, sócio gerente da Auto-Mecânica Vimaranense.O sr. João Teixeira de Aguiar, que morre com 74 anos de idade, era casado com a sr.a D. Emília Ciampelle Teixeira de Aguiar ; irmão da sr.a D. Maria da Conceição Teixeira de Freitas, e tio das sr.a# D. Margarida Teixeira de Freitas Marques, D. Alexandrina Teixeira de Aguiar M. Ribeiro, D. Fernanda Aguiar da Câmara Lima e D. Ma- falda Aguiar Peixoto e dos srs. António Teixeira de Freitas, João Teixeira de Freitas, MáVio Bandeira Peixoto e José Mendes Ribeiro Júnior e primo dos srs. Sebastião Teixeira de Aguiar, Alberto e Bráu- lio Teixeira Carneiro, e das esposas dos srs. Belmiro Mendes de Oliveira e José Maria Leite.O seu inesperado falecimento causou muita consternação na ci

dade, que conhecia e apreciava os dotes de coração do finado.O seu funeral, que foi bem uma afirmação de saudade, efectuou-se na quinta-feira, no templo de Nossa Senhora da Oliveira, para onde na manhã desse dia e com o acompanhamento de muitas pessoas das relações do extinto e da família, o cadáver foi trasladado.A’s homenagens fúnebres assistiram inúmeras pessoas de todas as camadas sociais desta cidade e de fora, assim como as instituições beneficentes, direcções da Casa dos Pobres, das Oficinas de S. Jo sé, do Asilo de Santa Estefânia, Bombeiros V o lu n tá r io s , Legião Portuguesa, Mesa da Santa Casa da Misericórdia, Colégios, médicos, advogados, industriais, professores, oficiais do exército, sacerdotes, muitas senhoras, etc., etc.Após os responsos fúnebres foi o cadáver, que se achava encerrado em luxuosa urna de mógno, trasladado com grande acompanhamento, constituído por muitas dezenas de automóveis, para o cemitério de Atouguia, onde ficou depositado na capela.A chave do caixão foi entregue ao sr. dr. Carlos Saraiva, amigo íntimo e médico assistente do finado. ❖* *O nosso director representou no funeral, além deste jornal, os srs. dr. Nuno Simões, de Lisboa, e Comendador Albano de Sousa Guise, do. Rio de Janeiro.— O sr. dr. Gaspar Gomes Alves, chefe da secretaria da Câmara Municipal, esteve representado por seu irmão, sr. Alberto Gomes Alves.A toda a família dorida e dum modo especial à desolada viúva, sr.a D. Emília Ciampelle Teixeira de Aguiar, apresentamos sentidas condolências.
Faz hoje um ano que morreu 

o Luís Filipe CoelhoFaz precisamente hoje um ano que desapareceu do nosso convívio, quando muito havia ainda a esperar da sua inteligência e do

A G U I A R
CABELEIREIRO DE SENHORASAdquiriu a mais moderna aparelhagem alemã para melhor servir as suas Ex.ma,, Clientes.Secadores transparentes automáticos com relógio marcador do tempo de secagem.Aparelho especial para a permanente a morno e tratamento do cabelo.Produtos o que há de melhor para perfeita excução dos seus trabalhos.

T E L E F O N E ,  4 2 1 6  • G U I M A R Ã E S 223parte o corpo activo da referida corporação, efectuou-se na 3.a-fei- ra, do templo de S. Sebastião para o cemitério municipal.
Dr. António Augusto de Ma

galhães e SilvaContando 78 anos de idade, finou-se, na vila de Vizela, onde residia, o sr. dr. António Augusto de Magalhães e Silva, que deixa publicados bastantes e curiosos estudos científicos.O extinto colaborou em vários jornais e revistas, deixando no «Notícias de Guimarães», de há anos atrás, muita e valiosa colaboração.O sr. dr. Magalhães e Silva era muito conhecido nesta cidade, que visitava assiduamente.Apresentamos as nossas condolências a sua família.
V i d a  C a t ó l i c a

seu invulgar espírito de iniciativa, o querido amigo Luís Filipe Coelho, que foi nosso prestimoso colaborador e competente professor do ensino livre.E* com a mais viva saudade que recordamos, nesta triste data, o professor e publicista, que era também um cidadão prestável e um denodado defensor do progresso da sua Terra.Curvamo-nos respeitosamente ante a sua memória.
Joaquim PintoFaleceu, ainda novo, o sr. Joaquim Pinto, operário marceneiro, e que fazia parte do corpo activo dos Bombeiros Voluniários de Guimarães, de que era clarim.O seu funeral, em que tomou

A Peregrinação à Penha 
realiza-se em Selem broContràriamente ao que noticiou há dias a Emissora Nacional e de que fizemos também eco, parece não corresponder à verdade a informação de que em Junho, no seu primeiro domingo, se efectuaria a Peregrinação Anual à Penha.A Peregrinação Anual, de todas as Paróquias, continuará a ser, como até aqui, no 2.® domingo de Setembro de cada ano.

Diversas Notícias
Serviço de Farm áciasHoie, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Henrique Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4146.

R&GOMEHDD-LHG ES I»  
SIM PÁTICA IIBHIflEEMO uso diário da Loção «Min-Hór», dum aroma suave e neutro, que tem a particu laridade de manter sempre os cabelos na própria cor ou de os fazer regressar, pouco a pouco, à cor que tinham dantes.
UM PRODUTO DOS LABORATÚRIOS

«HÓRUS> — GuimarãesEsta excelente loção «Min- -Hór» vende-se na
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 234

T e a t r o  J o r d ã o
- - - - - -  BOIE, i ’ S 15 E 21,30

e amantio, is 21,30APRESENTA
0 Milagre de FátimaUm filme para indivíduos de todos os credos! Pode considerar-se a mais feliz e a mais bela realização acerca deste acontecimento de pro- jecção universal.E8pectáculo sem classificação especial Matinée para crianças com mais de 6 anos

, 2i--n !i,m nus 
E  R O Í  K Acom Ewald Balsere Marianne Schõnauer. Uma autêntica obra de arte! Grande pela música imortal de Beethoven e pelo seu magnífico entrecho. Espectáculo sem classificação especial

232 ,  3 1 - 9 ' S  2 1 ,3 1
Em  Sessão Popular

FLOR BRAVIAcom George Brent, Ja n e
Russel e Scott Brady. Ela só amava as suas pistolas... Quando sorria os homens tremiam. Espectáculo para adultos

M áq u in as
de apanhar m alhas  

em m eias
L U S A  g  . e  .=  Eléctrica =Única máquina Gabinete de apanhar Malhas em meias. 

Apanha 3.200 malhas por minuto 
4 AN OS DE GARANTIA
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Aprendizagem em todo o P a is  (gratuita)PR EÇO  3 .0 0 0 S 0 0
VEN D A3  A P R E S T A Ç Õ E SDistribuidor:

Agência Costa, L.daAv. de Berna, 20-C -T elf. 70289 L I S B O A
Naquele ano de 1258, o padroado de Lobeira (igreja de S . Cosme e S . Damião) era dos filhos de Dom Pedro Martim Calvo, de Coimbra, dos filhos e netos de Dom Pedro Pelágio Rubey, também Colimbrensis, e dos filhos e netos de Dona Maria e Dona Dordia, com apresentação do prelado pelo Arcebispo de Braga. Anos depois, em 1349, devia andar o padroado na posse de Vários herdadores, a maior parte deles do Couto de S . Torcato, a cujo Prior fizeram doação (segundo me leva a supor o apontamento histórico de Oliveira Guimarães, em nota complementar), Vindo a ser confirmada, pouco mais tarde, em 1374, pelo Arcebispo de Braga, a anexação dos rendimentos daquela Igreja ao Mosteiro de S . Torcato. Por seu lado, o Mosteiro do Souto era senhor de quatro dos vinte e cinco casais e meio da colação, sendo outros dois do Mosteiro da Costa, e outro era Monasterii Burii. Certo Qodinho de Coimbra— 

Godini Godini Colimbrie — figura como dos maiores proprietários da freguesia, entre os quais nos aparecem também os já nossos conhecidos Martinho Subjério de Vimaranes e Fernando Gomécio — àquele Qodinho pertencia o casal de 
Sauto que não pagava foro — quod semper fuit ingenium, por sempre haver sido de ingénuos, homens livres populares ou cultivadores arrendatários; de outros dois se pagava ao Rei a sétima parte de todos os frutos e o sexto do vinho. Aparece-nos outro casal, denominado Fontis et Hospitalis: ou será um casal da Fonte, que pertencia à Ordem do Hospital? Casais: Batoca, Longaria, Lumbela, Coucieiros, Alvili (Alvelhe), Raxosendo, Eido, Guela\ lugares: Sequeiros, 
Texugueyras, Silvares, Outeiro, Candeira, Pradozelo, 
Çortmhas, Longara, Guiroy, Regadas, Cerzariis,

“ A história do povo é a história das instituições municipais”
Gama Barros.

A’ Ex.ma Câmara Municipal 
39) O f. E D U A R D O  DE  A L M E I D A .Estamos agora em Longos: quanto à interpretação do nome, advertem-me de opinião diferente, de certo modo até oposta, às que apresentei: a do Padre António Gomes 

Pereira, no seu muito Valioso estudo Tradições Populares 
de Barcelos— *Longras parece derivar de Longulas e . . .  denotar pouca extensão de terreno» (pág. 241). Muito acertado por certo, mas, talvez, aplicável a determinado lugar, como, naquela freguesia de Lobeira, os que na Inq. aparecem denominados — Longara e Longaria: quanto à freguesia, continuo hesitante, pois é certo que a sua extensão não é pouca, antes maior do que a de outras do Termo, como fàcilmente se Verifica do curioso mapa, que João de Meira inseriu em O Concelho de Guimarães. Ao Rei não pertencia o padroado da igreja de Santa Cristina, como não se indica de quem fosse, mas havia leiras e cabanas rega- lengas, que pagavam direituras — costelas de porco, bragal e cabrito pelo entrudo. O Mordomo entrava na colação, pagavam voz e calúnia e lutuosa. Um encargo especial recaía

sobre os homens da freguesia — o da montaria aos lobos— 
*et vadunt currere lupum»— , de que na verdade, andaria infestada, pois os montados se prestam à apascentaçào de rebanhos e seriam aquelas terras então pouco povoadas. Duas herdades — Medaos e Lourino.Tinha o padroado de S . Vicente de Mascotelos a Igreja de Santa Maria de Vimaranes, à qual igualmente pertenciam três dos oito casais da colação, um dos quais Bugaloos (Bugalhos), lhe fora dado pelo Rei Dom Sancho, avô do Rei, que ficara com mais dois no mesmo lugar, sendo cinco ao todo os ainda no património régio. As direituras costumadas, especificando-se a de alhos e hortos, sendo a notar que Santa Maria de Vimaranes estava no uso de receber as do casal da Palma, naturalmente por, como notamos nas Inq. de 1220, entre elas figurar a obrigação de todos os anos levarem ramos de palmas àquela Igreja na festa de Ramos. Um souto, no monte de Mascotelos, e, no Palum- 
bario, extensa vinha Judieis Vimaranes, o qual Judex tinha mais um bacelo—bacellum magnum— , no Reguengo, pelo qual dava ao Rei um sextário de vinho por ocasiào da eira- diga. Mencionam-se ainda os lugares de Coto («Coto, nome dado ao monte sobranceiro ao lugar de Santo Amaro» — elucida Oliveira Guimarães) e Cepido.___________ Continua.

Errata — A numeração destas notas teve um salto do n.° 56 parao n.° 58.No último período, coluna l .a, do n.° anterior, há um aleijão gramatical, que não é gralha , mas erro do autor, por não haver completado nele o seu pensamento. Para mais facilidade, pode corrigir-se substituindo o primeiro ora por uns serão, e, em vez do segundo ora, lendo-se outros,
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C H I B A D 1 S M 0  -  R E C R E I O  -  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Um ano de la b o r .. .Foi no mês de Maio do ano transacto que apareceu pela primeira vez à luz da publicidade a nossa secção «Vamos Matutar l . . .» .  Entramos, pois, agora no segundo ano de trabalho. Apraz-me registar as provas de amizade recebidas durante o decorrer do ano que passa por arte dos amadores desta mesma secção. Espero que, neste 2.° ano que oje começa, muitos mais leitores do «Noticias de Guimarães» se apresentem a colaborar, e a entusiasmar com o seu incentivo o nosso consciencioso labor.Por isso, vão as minhas efusivas saudações a todos aqueles que me auxiliaram com a sua colaboração brilhante: «Rosita», «Maria» e «Joana d 'A rc» — Guimarães; «Mada» — Coimbra, e «Aninhas» — Póvoa de Varzim (a comprovarem que o elemento feminino também se entusiasma com as actividades culturais); « A ’guia», «Zorro» e «Min- 

gochas» — Guimarães; «O Destemido» — Braga; «OInfeliz»  — Póvoa ae Lanhoso, e «Sonhador Romântico» — Lisboa. A todos um reconhecido «muito obrigado» e . . .  mais colaboração, amigos.
P A L A V R A S  C R U Z A D A S1 2 5 4 5 6 ^ 7 8 9  10 Horizontais: 1) Cinza-------------------------------------------------  que serviu para a barreia. 2)Rezo; apelido; maior. 3) Fraca ; ponto cardeal; além. 4) Engatilha (o cão da espingarda). 5) Campeão; cheiro; adivinhei. 6) Graceja; perseguição ; contracção de preposição e artigo. 7) Cônjuge do sexo masculino. 8) Ditongo ; destino; caminhava. 9) Acrescentei; ditongo ; agregai. 10) Relativo a revisão (pl.).

Verticais: 1) Metralhar. 2) Pedra de altar; pronome reflexo; caminhai. 3) Letra grega; quatro. 4) Era (pl.). 5) Gladiadores romanos que combatiam sentados em carros. 6) Roubo à mão armada (pl.). 7) Enganada. 8) Vogal nasali- zada; grito de dor. 9) Lista; nota de música; passado. 10) Relativo à oração (pl.). _______  tjaridi*

E n i g m a  t i p o g r á f i c o| Partir consoante5 letras
* Joana d’Arc» — Guimarães

Soluções do n.° 30— PALAVRAS C R U Z A D A S—Horizontais: 1) Memórias. 2) N ; sare; roa. 3) E’s ; caca; um. 4) Mala; aia; a. 5) Oro; tisnar. 6) Rancor; usa. 7) O ; ara; mais. 8) Sá; elmo; ás. 9) Ode; hora; e. 10) Amparais.CH ARADA AUM ENTATIVA: pinga -*  pingão.EN1GNA T IPO G R Á FICO : amor perfeito.CH ARAD A A FER ÉT IC A : doente —> ente.CH ARAD A P A R A G Ó G IC A : bota —» botaréu.

p d f  E x p p r t i i io  e l i p i r t a i a o .Sua le i f l lP a  ou e n lre o a  ao D i i l i l l l o .
L n  n  m /

Casa fundada em 1828 ESCR ITÓ R IO S: Rua Nora de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem e Depósitos(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)EM M ATO SIN H O S: 8
R» de B rito Capeio n.° 912 e R . de Roberto Irens n.° 903Telefones: 21073 e 21074— Mat. 847 — Est. 57
Assinai o N O T Í C I A S  D E  G U I M A R A E S

Mos m Fip de las,
Elgoíio eihabanentDS

Executados na nossa Fábrica- 
-modelo, com fio de aço 
americano, especial, de l.a 
qualidade, nos maquinismos 

mais modernos.

ESMERILAGEM MICROMÉTRICA

mas m mns iemgiius i UBEa n m(Sistema Gilissen Pappert)
H. VAULTIER & C.‘

ORGULHE-SE DE TER:Um Rádio «PONTO AZUL», a marca alemã que toda a gente sabe que não há melhor.Um Frigorífico «KELVINATOR».Uma Máquina de escrever «HERMES», a máquina suíssa mais completa, mais eficiente e mais bem concebida. O  tipo comercial «AMBASSADOR» é maravilha máxima em máquinas de escrever.Uraa Medidora «SMB» } produtos de nome feito. Uma Balança «RALHA» y
Facilidades de pagamento

G O M E S  A L V E S ,  F I L H O  & C . a
L. do Toural — GUIMARÃES

AG ENTES EXC LUSIVO S NO CO NCELHO

A E lec trificad o ra  de São Marcos
( M A C O L )INSTALAÇÕ ES ELÉ CT R ICA S EM TODA AS A P LIC A Ç Õ ES DE ALTA E BAIXA TENSÃO♦Permanente sortido de materiais da especialidade.Grande sortido de lustres.M OTORES E G R U PO S ELECTRO-BOM BAS.

69 — Rua de São Marcos, 71— BRAGA — Telef., 3100
_______________________________________________________________________________________________________166

Vendem-sepinheiros e eucaliptos, situadas em Gonça, concelho de Guimarães. Tratar com o advogado Dr. Pinto dos Santos. Escritório, Rua de Santo António — Guimarães. 68\ / o n  r l o - c â  Fogão «Oliva», V U I I U U  O O  p equ en o, esmaltado a branco. Nesta Redac- ção se informa. 199
C A S A Sguas e bem localizadas.Informa A. G . Guimarães.Largo do Toural, 60 r/c Direito. Telefone 40426. 205
Cooperativa «O Problema 

da Habitação»Vende-se posição 4562, de 10.a classe. Nesta redacção se informa.
Exames de admissão 
à Escola do MagistérioHABILITA, PROFESSOR CO M  PRÁTICA DE ENSINO

O R G A N I Z A Ç Ã O

Deseja estabelecer relações com indústrias da Metrópole para venda dos seus produtos.Enviar condições a: POPULAR IBE’RICA, Cx. P. 61
208 Nova Lisboa — ANGOLA

3.000 contosca português chegado de Arfrica ou compra propriedades até igual importância para rendimento.Informa A. R. — Largo do Toural, 60-R /C-D. — Telefone 40426 — Guimarães. 196

Nesta redacção se informa.
D  I A  M  O  Vende-se um1 1 n  i w  bem como alguns móveis e uma banheira de zinco. Falar a António Carvalho — Rua do Picoto — Guimarães.
TIPOGRAFIA "IDEAL,,
Execução perfeita de todos os trabalhos

HOtftllS le 6 llM e S  H.° 1114-24-5 -1953

COM ARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O1.* publicação
Pela 3.a secção da secreta

ria judicial da comarca de 
Guimarães corre seus termos 
uma acção especial de liqui
dação para o Estado, nos 
termos do artigo 1132.° do 
Código de Processo Civil, in
tentada pelo digno Agente do 
Ministério Público, em repre
sentação do Estado, contra 
Raul de Sousa Ferreira, re
sidente na rua Dr. António 
Coelho, n.° 53, da cidade do 
Porto, e contra interessados 
incertos, na qual 0  autor pede:

Para ser declarada abando
nada pelo referido Raul de 
Sousa Ferreira a acção  
n.° 1317, da Companhia dos 
Banhos de Vizela, sociedade 
anónima de responsabilidade 
limitada, com sede em Vizela, 
pertencente ao mesmo Raul 
de Sousa Ferreira, por não 
ter sido recebido 0  seu divi
dendo há mais de 20 anos;

Para serem declarados aban
donados os dividendos das 
acções da referida Compa
nhia dos Banhos de Vizela 
com os números 1213, 1214, 

215, 1216 e 1217, relativos 
a 1938 e 1939, e os juros da 
obrigação da mesma Compa
nhia com 0  n.° 373, relativos 
a 1927, por esses dividendos 
e juros não terem sido recla
mados há mais de 5 anos.

E, de harmonia com a lei, 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anúncio, citando quais
quer interessados incertos 
para no prazo de 20 dias, 
depois de findo 0  dos éditos, 
deduzirem a sua habilitação 
e os seus direitos em relação 
à referida acção e aos divi
dendos e juros em referência, . 
sob pena de, na Taftà '
clamação ou habilitação, se
rem imediatamente adjudica
dos ao Estado, de harmonia 
com o disposto nos artigos 
68.° e 69.° do Decreto n.° 10.634 
de 20 de Março de 1925.

Guimarães, 19 de Maio de 
1953. O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.
O  chefe de secção, 235

Albino Leite da Silva.

Agente Distribuidor Exclusivo
T . M E N D E S  S I M Õ E S
Stand N.° 2 — Av. Conde Margaride — Telef. 4227G U IM A R Ã E S  159
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